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RESUMO  

  

Introdução: O diagnóstico do câncer é um dos momentos mais delicados para pacientes e 

familiares, em especial. A partir dele, os pacientes sentem medo e/ou buscam se sustentar na 

esperança de que serão curados, além de aguardarem acolhimento por parte dos profissionais. 

Objetivo: Analisar como a comunicação utilizada no momento do diagnóstico do câncer 

impacta na experiência do paciente e de seus familiares, bem como discutir o papel da equipe 

multiprofissional nesse processo. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, 

realizada entre janeiro e março de 2026, a partir das bases SciELO e PubMed. Foram utilizados 

os descritores "diagnóstico de câncer", "comunicação de más notícias", "apoio psicossocial" e 

"equipe multiprofissional", e seus correspondentes em inglês. Foram incluídos artigos 

publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra, em português ou inglês, sendo 

excluídos estudos duplicados, teses e dissertações. Após a triagem, cinco artigos compuseram 

a amostra final para análise. Resultados: Os estudos analisados demonstraram que o 

diagnóstico de câncer está associado a medo, ansiedade e estresse. A ausência de acolhimento 

adequado intensifica o sofrimento emocional, enquanto estratégias de comunicação claras, 

empáticas e progressivas favorecem a compreensão da doença, fortalecem o vínculo com os 

profissionais e aumentam a adesão ao tratamento. Protocolos SPIKES (Setting, Perception, 

Invitation, Knowledge, Empathy, Strategy) e NURSE (Naming, Understanding, Respecting, 



 

Supporting, Exploring) são eficazes no acolhimento de pacientes oncológicos. A presença de 

um psicólogo durante a comunicação da notícia reduziu significativamente os níveis de 

ansiedade aguda. A oferta de um segundo momento para esclarecimento de dúvidas e a entrega 

de materiais escritos simplificados foram determinantes para a compreensão do plano 

terapêutico e adesão ao tratamento, especialmente em pacientes com baixa escolaridade. 

Considerações finais: Epidemiologicamente, o câncer se destaca como um grupo de doenças 

graves e malignas que mais crescem em nível mundial. O momento do diagnóstico, por sua vez, 

representa uma etapa crítica e delicada no cuidado oncológico. Portanto, conforme exposto 

nesta pesquisa, a comunicação humanizada e o suporte oferecido pela equipe multiprofissional 

são fundamentais para reduzir o sofrimento emocional e favorecer um enfrentamento mais 

positivo da doença.  

Palavras-Chave: Neoplasias; Diagnóstico Clínico; Comunicação em Saúde; Oncologia 

psicossocial.   
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